
70º Aniversário da Federação das Associações dos Operários de Macau 
 

Em Macau, o movimento operário tem uma longa história. O nascimento de 

associações dos operários teve início nos anos 1920, e nestes últimos cem anos estas 

enfrentaram diferentes vicissitudes de desenvolvimento nas suas fases de fundação, 

proibição e rejuvenescimento.  

Em 1949, algumas das associações de operários em Macau, inspiradas e 

encorajadas pela implantação da Nova China (República Popular da China), discutiram 

a criação de uma federação, com os objectivos de unir as forças, apoiar a construção da 

Pátria e defender os direitos dos operários.  

Em 20 de Janeiro de 1950, altura em que Macau ainda se encontrava numa 

situação política e social relativamente instável, doze associações, apesar de muitas 

dificuldades e obstáculos, criaram oficialmente a “Federação das Associações dos 

Operários de Macau”.   

  

Na fase inicial da sua criação, “Patriotismo, Solidariedade, Benefícios” foram os 

principais apelos da Federação, para desenvolver os principais trabalhos da Federação, 

de apoiar a construção da Pátria, lutar para os direitos dos operários, estabelecer clínicas 

e escolas e oferecer serviços de benefícios aos operários. Durante esse período, 

assistiram-se os movimentos de operários e o desenvolvimento da própria Federação, o 

número de associações afiliadas não parou de crescer, a Federação e as associações 

afiliadas ganharam uma base cada vez mais sólida na sociedade de Macau, e 

tornaram-se organizações de trabalhadores mais representativas em Macau. 

 

Com a reforma e abertura da Pátria, o estabelecimento oficial de relações 

diplomáticas entre China e Portugal, e as mudanças nas estruturas económicas de 

Macau, os focos dos trabalhos da Federação foram alterados para a criação do sistema 

jurídico de trabalho que não existia, a rejeição da politica laboral do governo da 

administração portuguesa sobre a importação de trabalhadores não residentes, e os 

trabalhos do período de transição de retorno a pátria. Os serviços da Federação para o 

bem-estar social, designadamente o apoio nas relações de trabalho e de benefícios 

sociais dos trabalhadores, também foram rapidamente desenvolvidos nesse período, 

com a instalação de vários postos de serviços em diferentes zonas de Macau, e foi 

criado, ainda, o “Fundo de Benefícios de Operários”, para que, de forma sistemática, 

fosse possível prestar apoio urgente a operários de diferentes sectores.  

 

Desde o retorno de Macau á Pátria até agora, a Federação insiste sempre em amar a 

Pátria e amar Macau, e participa activamente nos assuntos da RAEM com o espírito de 

“dono da casa”, para promover a implementação com sucesso do principio “um pais, 

dois sistemas”; para executar rigorosamente as responsabilidades inerentes de ser um 

construtor da RAEM, defensor dos direitos dos operários e promotor de sociedade 

harmoniosa; e, ao mesmo tempo, a Federação está a evoluir com o tempo e empenha-se 

da sua própria construção, desenvolver e consolidar a organização básica das 

associações, e alargar a sua rede de serviços sociais. 

  

Ficamos cheios de orgulho quanto olhamos para o nosso passado, sentimos uma 

grande responsabilidade quanto olhamos para o nosso caminho do futuro. Perante as 

novas oportunidades e desafios, manteremos nossas convicções, uniremos, 

prosseguiremos a nossa bela tradição, esforçar-nos-emos em reformar e inovar, e 

trabalharemos juntos. Continuaremos a reunir as associações e os trabalhadores, para 



compormos um novo capítulo sobre a história dos patrióticos movimentos de operários. 

 

Este ano, ao celebrar o 70º Aniversário da Federação das Associações dos 

Operários de Macau, a Direcção dos Serviços de Correios e Telecomunicações vai 

lançar, em 20 de Janeiro de 2020, uma emissão filatélica intitulada “70º Aniversário da 

Federação das Associações dos Operários de Macau”, para assinalar este seu importante 

marco histórico. A emissão é composta por quatro selos, com títulos de “União para 

criação da Federação”, “Instalação de clínicas e escolas”, “Serviços para saúde física e 

mental” e “Defesa dos direitos”, e ainda, um bloco com imagens a retratar os 70 anos da 

história da Federação das Associações dos Operários de Macau. 
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